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RESUMO:  

Dunas são sistemas frágeis e dinâmicos que 
constituem habitats importantes para muitos 
organismos, nelas se estabelecem comunidades 
vegetais indispensáveis para a sua fixação e 
manutenção. Contudo estes ecossistemas são 
constantemente ameaçados por perturbações 
antrópicas e naturais, que irão resultar igualmente 
em distúrbios no substrato arenoso. Portanto, o 
estudo da biodiversidade nessas áreas são de 
extrema importância, especialmente da microbiota 
edáfica que auxilia na recuperação e manutenção 
do ambiente. Dentre esses microrganismos se  
destacam os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA), que formam simbiose mutualista com as 
raízes das plantas vasculares sendo considerado 
um grupo chave para o funcionamento dos 
ecossistemas terrestres. O objetivo deste trabalho 
foi determinar a diversidade dos FMA e a condição 
micorrízica das plantas em uma área de dunas no 
estado da Bahia. O local de estudo foi a APA 
Lagoas e Dunas do Abaeté, localizada em Salvador, 
onde foram realizadas duas coletas de oito 
amostras de solo e raízes. Apenas a  colonização 
micorrízica não variou entre os períodos de coleta. 
Foram identificados 28 táxons de FMA. Os gêneros 
mais representativos foram Glomus (8), 
Acaulospora (6) e Gigaspora (4). A simbiose 
micorrízica é fundamental para o estabelecimento e 
a permanência das comunidades vegetais, nos 
ambientes restritivos de dunas, portanto estes 
resultados podem ser importantes para futuros 
estudos de conservação e recuperação de áreas de 
dunas e restingas. 

 

Termos de indexação: Diversidade, Restinga, 
Micorriza. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dunas são depósitos arenosos formados pelo 
acúmulo de sedimentos transportados pela ação do 
vento, desenvolvem-se em praias arenosas ao 

longo da costa e podem tornar-se fixas e estáveis 
quando o clima torna-se mais úmido e a vegetação 
começa a cobri-las (Press et al., 2006). Com o 
estabelecimento das plantas na faixa de areia, há 
redução da ação de agentes erosivos, 
resguardando o ambiente de modificações intensas 
(Barcelos et al., 2012). As restingas constituem 
“áreas de preservação permanente”, por sua função 
como “fixadora de dunas” (Lei 4.771/65). Contudo 
estes ecossistemas são constantemente 
ameaçados pela extração ilegal da areia e 
ocupação desordenada do seu território, o que 
ocasiona a remoção da cobertura vegetal e 
consequente redução da biodiversidade (Barcelos et 
al., 2012). A vegetação das restingas desempenha 
papel fundamental na estabilização das dunas, mas 
é afetada pela elevada salinidade, escassez de 
nutrientes e baixa disponibilidade hídrica (Koske et 
al., 2004). A associação simbiótica das plantas com 
FMA representa uma das principais estratégias para 
a sobrevivência das mesmas, além do maior aporte 
de nutrientes para a planta, a simbiose micorrízica 
garante uma variedade de benefícios, tais como: 
aumento da tolerância à seca (Augé, 2001), 
incremento na habilidade de absorção de água 
(Smith & Read, 2008), aumento da tolerância à 
salinidade (Yano-Melo et al., 2003).  

O objetivo desse trabalho foi estudar a 
diversidade/distribuição dos FMA em área de duna 
marítima na Bahia, o que contribui para ampliar o 
conhecimento do potencial biológico desse 
ecossistema, e servir como subsídio para nortear 
futuros programas de preservação em áreas de 
restinga. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo  

O trabalho foi realizado na APA das Lagoas e 
Dunas do Abaeté (12°56’26.31”S, 38°20’56.85”W), 
onde o clima é tropical úmido, com precipitação 
média anual de 2.100 mm e temperatura média 
anual de 25,3 °C (Costa et al., 2006). Esta Unidade 
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de Conservação está situada a cerca de 1.300 m do 
mar, a nordeste de Salvador.  

 

Coletas 

Foram realizadas duas coletas uma em setembro 
de 2013 e outra em março de 2014. Em cada área 
de estudo foram delimitadas oito parcelas (5 x 20 m 
cada), onde foram retiradas oito amostras de solo e 
raízes (0-20 cm de profundidade), compostas por 10 
subamostras na rizosfera das plantas. 

 

Colonização radicular 

As raízes coletadas foram selecionadas, lavadas 
com água, diafanizadas com KOH a 10% (25°C/24 
h), e coradas com azul de Trypan (0,05%) (Phillips 
& Hayman, 1970). A colonização micorrízica foi 
estimada pelo método de McGonigle et al. (1990). 

 

Número de glomerosporos e identificação 
morfológica dos FMA 

Os glomerosporos foram extraídos de 50 g de 
solo pelo método de peneiramento úmido 
(Gerdermann & Nicolson, 1963) e centrifugação em 
água e sacarose (Jenkins, 1964), quantificados em 
placa canaletada com auxílio de estereomicroscópio 
(40x) e montados em lâminas com PVLG (álcool-
polivinílico em lactoglicerol) e com PVLG + reagente 
de Melzer (1:1). Para a identificação dos FMA foi 
usado o manual de identificação de FMA de 
Schenck & Pérez (1990) e consulta a literatura 
pertinente. 

 

Montagem de culturas armadilha  

Parte do solo coletado foi utilizada como inóculo 
para montagem de culturas armadilha em casa de 
vegetação, visando à obtenção de esporos viáveis e 
em quantidade para as análises. A mistura 
inoculada foi colocada em potes plásticos com 
capacidade de 500 mL, onde foi semeado sorgo 
forrageiro (Sorghum bicolor (L.) Moench), milho 
(Zea mays L.) e feijão-fradinho ou macassar (Vigna 
unguiculata L. Walp). As plantas ficaram em casa de 
vegetação durante dois ciclos de três meses, com 
regas periódicas nas plantas. 

 

Análise estatística 

Os dados de número de glomerosporos foram 
transformados em log (x+1), os dados de 
colonização foram transformados em log 10, antes 
da análise de variância (ANOVA).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número de glomerosporos diferiu 
significativamente entre as coletas, sendo maior na 

primeira (33,75 glomerosporos 50 g solo 
-1 

n).   
(Figura 1). Fatores como pluviosidade, temperatura, 
e período de insolação influenciam a esporulação 
de FMA (Maia & Trufem,1990), podendo resultar em 
variação na densidade de glomerosporos no campo 
como observado por (Caproni et al. 2003). 

 

 

 
Figura 1. Número de glomerosporos na área de duna marítima 
da APA da Lagoa e Dunas do Abaeté (BA). Barras seguidas da 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Com relação a colonização micorrízica, apenas a 
colonização por arbúsculos não diferiu entre os 
períodos (Tabela 1). A presença de arbúsculos em 
amostras de campo indica a funcionalidade da 
simbiose, uma vez que estas estruturas são 
responsáveis pela transferência de nutrientes do 
solo para a planta (Dennett et al., 2011). Entre as 
estruturas micorrízicas, as hifas responderam pelo 
maior percentual de colonização, como observado 
por (Rodríguez-Echeverría et et al. 2008) em áreas 
de dunas na Europa. Durante a segunda coleta foi 
observada a diminuição da colonização por hifas e 
vesículas, o que pode estar relacionado a 
mudanças na demanda de fósforo pela planta (Titus 
et al., 2002). 

 
Tabela 1. Percentual de colonização radicular arbuscular (CA), 
hifálica (CH), vesicular (CV) e total (CT), em área de duna 
marítima da APA da Lagoa e Dunas do Abaeté (BA) na primeira 
(A1) e segunda coleta (A2).  

 

Área Arbúsculo Hifa Vesícula Total 

A1 0.75 a 53.84 a 9.13 a 63.75 a 

A2 0.14 a 35.16 b 5.98 b 41.28 b 

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de 
Tukey (p<0,05). 

 

Foram identificadas um total de 28 espécies, 
sendo 23 encontradas na primeira coleta e 18 na 
segunda (Tabela 2).  
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Tabela 2. Espécies de FMA identificadas na área de duna 
marítima da APA da Lagoa e Dunas do Abaeté (BA) na primeira 
(A1) e segunda coletas (A2).  

Espécies A1 A2 

Acaulospora foveata Trappe e Janos  X  
A. longula Spain & N.C. Schenck X  
A. spain e N.C. Schenck  X  
A. scrobiculata Trappe  X X 
A.spinosissima Oehl, Palenz., Sánchez-Castro, 
Tchabi, Hount. & G. A. Silva 

X  

Acaulospora sp. X  
Kuklospora sp. X  
Ambispora appendicula (Spain, Sieverd. e N.C. 
Schenck) C. Walker  

X X 

Fuscutata heterogama Oehl, F.A. Souza, L.C. Maia & 
Sieverd 

X X 

F. rubra (Stürmer & J.B. Morton) Oehl, F.A. Souza & 
Sieverd. 

X  

Claroideoglomus etunicatum (W.N. Becker & Gerd.) 
C. Walker & A. Schüßler 

X X 

Gigaspora gigantea (T.H. Nicolson e Gerd.) Gerd. e 
Trappe  

X X 

G. margarita W.N. Becker e I.R. Hall  X X 
G. rosea T.H. Nicolson & N.C. Schenck X  
Gigaspora sp.  X 
Glomus aff trufemii X X 
G.brohultii Sieverd.& R. Herrera  X X 
G. glomerulatum Sieverding X X 
G. macrocarpum Tul. & C. Tul. X X 
G. microcarpum Tul. & C. Tul. X X 
Glomus sp.1 X X 
Glomus sp.2  X 
Glomus sp.3 X  
Rhizoglomus irregulare Blaszk., Wubet, Renker & 
Buscot 

 X 

R. natalense Błaszk., Chwat & B.T. Goto) Sieverd., 
G.A. Silva & Oehl. 

 X 

Intraornatospora intraornata (B.T. Goto & Oehl) B.T. 
Goto, Oehl & G.A. Silva 

X X 

Bulbospora minima Oehl, Marinho, B. T. Goto & G. A. 
Silva 

X  

Orbispora pernambucana (Oehl, D.K.Silva, N. Freitas 
& L.C. Maia) Oehl, G.A. Silva & D.K. Silva 

 X 

Total de Espécies 23 18 

 

Das 28 espécies encontradas 13 foram 
observadas nas duas coletas. Pode-se afirmar que 
neste estudo foi observada elevada riqueza de 
espécies, uma vez que anteriormente cinco 
espécies de FMA foram encontradas por Santos et 
al. (1995) na mesma área estudada.   

Os gêneros predominantes na área de estudo 
foram Glomus (8), Acaulospora (6) e Gigaspora (4). 
O predomínio de espécies de Glomus é comumente 
observado em estudos realizados em áreas de 
dunas marítimas na Polônia (Błaszkowski et al., 
2002), Itália (Turrini et al., 2010), Espanha 
(Campúbri et al., 2010), e inclusive no Brasil (Souza 
et al., 2013). 

A dominância de um gênero de FMA em alguns 
ambientes pode ser atribuída a vários fatores 
ambientais, como características físicas e químicas 
do solo, características morfofisiológicas das 
plantas, a compatibilidade entre o hospedeiro e 

espécies de FMA, dispersão de fungos, entre outros 
(Zangaro & Moreira, 2010).  

Quatro espécies identificadas neste estudo ainda 
não haviam sido registradas em áreas de dunas no 
país (Acaulospora spinosissima, Bulbospora 
minima, Rhizoglomus natalense e R. irregulare). 

As culturas armadilhas permitiram o registro de 
quatro espécies que não haviam sido identificadas 
nas amostras de campo (Ambispora appendicula – 
apenas para a primeira coleta; Acaulospora longula, 
A. mellea e Rhizoglomus natalense). Os táxons do 
gênero Acaulospora foram observados apenas ao 
fim do segundo ciclo de multiplicação da primeira 
coleta, o que indica a importância da manutenção 
de um número maior de ciclos sucessivos para a 
identificação de maior número de espécies. 

 

CONCLUSÕES 

 

A área de duna marítima estudada apresentou 
elevada diversidade de FMA. 

O registro de novos táxons de FMA reforça a 
importância da realização de estudos de diversidade 
deste grupo em áreas de dunas marítimas, uma vez 
que amplia conhecimento de espécies de FMA para 
o Brasil. 

Os dados sobre a biodiversidade de FMA na 
área estudada reforçam a importância da 
preservação destas dunas e permitem a utilização 
desses resultados para auxiliar na conservação e 
gestão desta Unidade de Conservação. 
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